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Resumo 

Sendo a alexitimia associada a diversas perturbações psicológicas, psiquiátricas e até doenças 

físicas, esta pode diminuir a qualidade e o tempo de vida dos indivíduos, sendo por isso 

importante a investigação sobre como a diminuir. A sua diminuição está associada à 

utilização de técnicas que aumentem a consciência emocional e a atividade imaginativa dos 

indivíduos (através da promoção da comunicação não verbal) e à presença de imaginação 

espontânea. No Teatro Playback dá-se uma maior importância ao uso de uma linguagem não 

verbal, metafórica e simbólica do que a uma linguagem verbal e literal, em que ao participar 

numa performance deste formato teatral os atores e a audiência são convidados a “ser 

aventureiros, espontâneos e criativos”. Encontramos assim uma ligação conceptual entre as 

formas de diminuição da alexitimia e o Teatro Playback. Este estudo propõe-se a investigar, 

através da realização de um ensaio controlado aleatório, se uma intervenção de Teatro 

Playback de 12 sessões semanais durante três meses consecutivos, pode diminuir os níveis de 

alexitimia nos seus participantes. Uma amostra de 32 participantes (13 do grupo experimental 

e 19 do grupo de controlo), com idades compreendidas entre os 19 e os 58 anos, respondeu à 

Escala de Alexitimia de Toronto (TAS-20) antes e depois da realização da intervenção. Os 

resultados obtidos não nos permitirem inferir qualquer relação entre o Teatro Playback e a 

diminuição da alexitimia. São discutidas limitações metodológicas e possíveis enviesamentos 

deste estudo, assim como propostas para estudos futuros. 

 

Palavras-chave: Teatro Playback, alexitimia, emoções 
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Abstract 

Since alexithymia is associated with a variety of psychological, psychiatric and even physical 

disorders, it may decrease the quality and life span of individuals, so research on how to 

reduce it is important. Its decrease is associated with the use of techniques that increase the 

emotional awareness and imaginative activity of individuals (through the promotion of 

nonverbal communication) and the presence of spontaneous imagination. In Playback 

Theater, the use of nonverbal, metaphorical, and symbolic language is given more importance 

than verbal and literal language, in which by participating in a performance of this theatrical 

format actors and audience are invited to “be adventurous, spontaneous and creative”. Thus, 

we find a conceptual link between the forms of diminishing alexithymia and the Playback 

Theater. This study aims to investigate, by conducting a randomized controlled trial, whether 

a 12-session weekly Playback Theater intervention for three consecutive months can decrease 

the levels of alexithymia in its participants. A sample of 32 participants (13 from the 

experimental group and 19 from the control group), aged 19 to 58 years, responded to the 

Toronto Alexithymia Scale (TAS-20) before and after the intervention. The results obtained 

do not allow us to infer any relationship between Playback Theater and the decrease in 

alexithymia. Methodological limitations and possible biases of this study are discussed, as 

well as proposals for future studies. 

 

Keywords: Playback Theater, alexithymia, emotions 
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Introdução 

Teatro Playback 

O Teatro Playback foi fundado em 1975 em Nova Iorque, por Jonathan Fox, Jo Salas e 

outros atores, que formaram a primeira companhia deste tipo de teatro, que é hoje praticado 

em mais de cinquenta países em diversos contextos. Este teatro é usado para ajudar na 

comunicação e compreensão em diferentes grupos, seja em comunidade, na área da educação, 

do serviço social, do desenvolvimento de equipas ou até em treino e formação de terapeutas 

(Chesner, 2002; Fox, 1999). 

Esta é uma forma de teatro improvisada, em que a audiência é convidada a contar as 

suas histórias, que são depois transformadas em formas teatrais criadas no momento pelos 

atores em palco. A criação de um ambiente de segurança, respeito e familiaridade é essencial, 

visto que durante as performances são partilhadas histórias pessoais diante de um grupo de 

desconhecidos, em oposição ao que seria habitual numa ida ao teatro em que “nos sentamos e 

somos entretidos” (Salas, 1983). O Teatro Playback aproxima-se assim da tradição oral de 

contar histórias na sua qualidade de dar à comunidade uma visão de si mesma como uma 

identidade, através de um ritual de construção de comunidade (Dauber, 1999b; Salas, 1983). 

Para que seja criado esse ambiente de segurança, existem rituais e formas técnicas pré-

definidos numa performance de Teatro Playback. Nesta performance está presente a audiência 

e o grupo/companhia de teatro: um condutor, que guia e entrevista o narrador (a pessoa da 

audiência que está a contar a história) co-construindo a história com este; músicos com um 

conjunto de instrumentos que poderão ser usados na representação da história e um 

semicírculo de atores sentados, existindo um conjunto de tecidos ou panos de diversas cores 

que poderão também ser usados pelo atores na representação da história (Salas, 1983). A 

linguagem usada pelos atores pode ser verbal (com palavra ou apenas som) e não-verbal, 

física e espacial, dando-se uma maior importância ao metafórico e ao simbólico (Chesner, 

2002). 

A performance inicia-se com o aquecimento, em que a audiência é recebida pelo 

grupo e podem ser realizadas algumas dinâmicas de sociometria ou jogos para que o grupo se 

conheça um pouco mais e estabeleça uma relação. Depois deste aquecimento, a audiência é 

convidada a contar histórias pessoais e cada história partilhada é ouvida por toda a audiência e 

grupo de teatro, sendo que o condutor coloca algumas questões ao narrador para fornecer aos 

atores mais detalhes sobre a história, sejam eles físicos ou sobre o estado emocional do 

narrador, resumindo os pontos principais da história narrada. Depois de contada, a história é 

então representada, sendo que não se procura uma repetição da mesma, mas sim uma 
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representação da sua essência e intensidade (Rowe, 2005). Visto que qualquer história pode 

ser partilhada, nem sempre existe uma estrutura clara quando as mesmas são contadas 

(princípio, clímax e fim), cabendo ao grupo que a vai representar o papel de receber as 

histórias “em bruto”, filtrá-las, condensando certos aspetos e expandindo outros e devolvê-la 

numa forma de teatro improvisada. Isto permite ao narrador ver a sua história “cristalizada, 

clarificada e coesa” (Salas, 1983). O agradecimento ao narrador e o seu feedback sobre a 

atuação são essenciais para os atores e para o próprio narrador, para que ambos confirmem a 

presença da essência da história na atuação e a compreensão do seu significado (Fox, 1992 

citado por Kintigh, 1998). É neste ambiente, assegurado pelos rituais e formas que os atores e 

a audiência são convidados a “ser aventureiros, espontâneos e criativos”  (Salas, 1983). 

Segundo Dauber (1999a), a eficácia do Teatro Playback deve ser analisada dentro de 

quatro dimensões: a dimensão do conteúdo, ligada ao significado pessoal, da perspectiva do 

narrador; a artística, ligada à forma artística na representação da história; a ritualística, ligada 

ao significado coletivo, à interação entre o narrador, o conductor, os actores e a audiência e a 

social, ligada à integração social e às consequências do Teatro Playback no contexto social. 

Fox (1999) refere ainda que uma boa performance de Teatro Payback assenta na interação 

equilibrada de três elementos: a arte, o ritual e a interação social. 

 

Alexitimia 

A palavra alexitimia significa “sem palavras para emoções” (Prazeres, Parker, & 

Taylor, 2000). Este é um constructo que engloba um conjunto de características afetivas e 

cognitivas e que começou por ser observado em pacientes com doenças psicossomáticas, 

sendo considerado um fator de risco para diversas perturbações psiquiátricas e 

psicossomáticas  (Bagby, Parker, & Taylor, 1994; Prazeres et al., 2000; Taylor, 2000). A 

alexitimia caracteriza-se pela dificuldade em identificar emoções e distingui-las das sensações 

corporais decorrentes da ativação emocional; dificuldade em descrever emoções aos outros; 

vida de fantasia empobrecida e um estilo cognitivo orientado para o exterior (Taylor, Bagby, 

& Parker, 2003). Estas características demonstram dificuldade na componente cognitivo-

experiencial dos sistemas de resposta emocional (i.e., a consciência subjetiva e expressão 

verbal dos estados emocionais) e na regulação de emoções ao nível interpessoal. Esta 

dificuldade em identificar emoções traz limitações não só na capacidade de refletir sobre as 

emoções e regular as mesmas, como em comunicar o seu sofrimento emocional aos outros. 

Por sua vez, esta limitação na comunicação do sofrimento emocional pode contribuir para a 

dificuldade em identificar emoções, “alimentando” este ciclo (Taylor, 2000). 



3 

Bucci (1997, citada por Taylor, 2000) sugere, através da aplicação da sua teoria do 

código múltiplo, que o problema da alexitimia e consequentes perturbações somáticas não se 

limita a não ter palavras para as emoções sendo que por vezes os indivíduos “não têm 

símbolos (verbais e não verbais) para o seu estado somático” (p. 135). Bucci teoriza que as 

emoções são representadas de formas verbais e não verbais, em que os esquemas emocionais 

não verbais se desenvolvem primeiro e os verbais posteriormente. Os esquemas emocionais 

não verbais incluem processos subsimbólicos (sensações sensoriais, viscerais e cinestésicas) e 

representações simbólicas. É quando estes dois processos, o subsimbólico e o simbólico, se 

dissociam durante a ativação emocional que ocorre uma “ativação fisiológica, sem uma 

ativação cognitiva correspondente” (p. 70), ou seja, as sensações somáticas associadas à 

ativação emocional não estão vinculadas a imagens e palavras (Taylor & Bagby, 2004). 

Relativamente aos estudos sobre o tratamento da Alexitimia, foram realizadas algumas 

investigações, desde a recomendação de psicoterapia individual mais de apoio e menos 

interpretativa e verbal, sugerindo a não adequação da psicoterapia dinâmica, até à utilização 

de técnicas psicoterapêuticas específicas aplicadas individualmente ou em grupo (Krystal & 

Krystal, 1988; Taylor, 2000). Os estudos sobre terapia em grupo revelaram a importância da 

utilização de técnicas que aumentassem a consciência emocional e a atividade imaginativa 

dos indivíduos, através da promoção da comunicação não verbal, focado a sua atenção nas 

manifestações não verbais das suas emoções (Taylor, 2000; Taylor & Bagby, 2004). 

Integrando a teoria do código de múltiplo de Bucci mencionada anteriormente, Taylor (2000) 

sugere que as técnicas aplicadas trazem benefícios porque aumentam os elementos verbais 

simbólicos das representações emocionais ou das ligações entre os elementos simbólicos e 

subsimbólicos. 

Existem ainda vários estudos que utilizam diferentes abordagens terapêuticas, dentro 

dos quais alguns utilizam a arte, para o tratamento da alexitimia, tendo obtido resultados 

positivos (Cameron, Ogrodniczuk, & Hadjipavlou, 2014). A Arte Terapia é referida como 

uma abordagem que oferece meios ricos em simbologia para um paciente com alexitimia 

poder expressar, reconhecer e discutir as suas emoções (Meijer-Degen & Lansen, 2006). A 

utilização do desenho e a expressão corporal, por exemplo, através do psicodrama, são 

igualmente apontadas como abordagens terapêuticas que permitem o desenvolvimento de uma 

linguagem que é essencial para uma comunicação eficaz e uma transformação simbólica (Van 

Der Kolk, 1996). Por outro lado, apesar das terapias que utilizam a arte, através da pintura, 

teatro, música, dança ou poesia conseguirem, com sucesso, provocar ativação emocional 

física nos indivíduos, estes continuam sem conseguir representar através da sua imaginação as 
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emoções desencadeadas no seu corpo (Thompson, 2009). Neste sentido, o círculo de 

processamento e consciência da emoção não se completa somente pela evocação da imagem 

através de obras artísticas, sendo necessário que os indivíduos imaginem a emoção, 

imaginação esta que deve refletir o cenário que provocou a emoção, mas também a sua 

elaboração. Este autor considera que a evocação da emoção sem a presença de imaginação 

espontânea não é útil no trabalho com problemáticas de alexitimia, argumentando que as 

terapias que utilizam a arte levam os indivíduos a produzir arte de acordo com um processo 

mentalmente controlado e conceitos pré-determinados e que por isso não está presente a 

verdadeira criatividade, havendo apenas uma ativação emocional sem que haja capacidade de 

elaborar e transformar esta ativação. O autor acredita que o desenvolvimento do feedback 

imaginativo, com o objetivo de melhorar a compreensão consciente da ativação emocional 

física, deve ser feito através da “contemplação deliberada de imagens produzidas 

espontaneamente” e que a espontaneidade é importante, para que as imagens produzidas 

apareçam do interior do indivíduo e guiem o processo, não sendo introduzidas artificialmente. 

 

Diminuição da Alexitimia através do Teatro Playback 

Havendo uma comorbidade com diversas perturbações psicológicas, psiquiátricas e até 

doenças físicas, a alexitimia pode diminuir a qualidade e até o tempo de vida dos indivíduos, 

sendo por isso importante a investigação sobre como a diminuir (Timoney & Holder, 2013). 

Observa-se na literatura sobre este tema a importância dada à utilização de técnicas que 

aumentem a consciência emocional e a atividade imaginativa dos indivíduos (através da 

promoção da comunicação não verbal) e à presença de imaginação espontânea (Taylor, 2000; 

Taylor & Bagby, 2004; Thompson, 2009). Refere-se ainda a “contemplação deliberada de 

imagens produzidas espontaneamente” para melhorar a compreensão consciente da ativação 

emocional física (Thompson, 2009). No Teatro Playback dá-se uma maior importância ao uso 

de uma linguagem não verbal, metafórica e simbólica do que a uma linguagem verbal e literal 

(Chesner, 2002), em que ao participar numa performance deste formato teatral os atores e a 

audiência são convidados a “ser aventureiros, espontâneos e criativos” (Salas, 1983). Numa 

performance, depois de contada, a história é então representada, sendo devolvida numa forma 

de teatro improvisada (Rowe, 2005; Salas, 1983). Assim, poderá existir uma ligação 

conceptual entre as formas de diminuição da alexitimia e o Teatro Playback. 

Fox (1992) define o teatro como a ponte entre a comunicação linguística e não-

linguística, visto que este pode envolver expressão linguística através de texto e palavras, mas 

envolve também uma experiência sensorial. Numa performance de Teatro Playback existe 
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uma especial preferência pela utilização do não literal, do metafórico do simbólico e, segundo 

Rowe (2007), isto permite a representação de pensamentos e emoções que o narrador não 

consegue exprimir ou que são muito dolorosos para serem observados de uma forma literal, 

sendo possível realçar os aspetos subjetivos da história narrada e permitir tanto o narrador 

como a restante audiência identificar-se com a experiência individual que está a ser 

representada, que apesar de única tem um significado coletivo. Assim, grande parte do 

impacto do Teatro Playback deve-se ao “envolvimento do teatro com a comunicação 

consciente e pré-consciente”  (Fox, 1992). McKenna (1999) diz ainda que a investigação no 

Teatro Playback deve focar-se numa construção da natureza da realidade, em resposta a uma 

relação íntima entre o narrador, o condutor e o restante público e que isto irá trazer ao 

momento da narração as experiências fenomenológicas do narrador, que serão depois 

representadas, mostrando o seu íntimo, o que permite uma compreensão do seu mundo 

interno. Esta autora argumenta que uma boa performance de Teatro Playback dá muita 

importância à forma de arte e aos rituais, pois são estes que vão “apoiar o público e os atores 

nas suas visões emergentes da narrativa e da consciência”. 

Na investigação até agora realizada sobre Teatro Playback, poucos foram os estudos 

que se debruçaram sobre quem assiste a estas performances (Bornmann & Crossman, 2011; 

Glover, Mitchell, Stedmon, Fairlove, & Brown, 2016; Yotis, Theocharopoulos, Fragiadaki, & 

Begioglou, 2017), sendo a maioria sobre quem recebe formação deste tipo de teatro (Cheung 

NG & Graydon, 2016; Chung et al., 2018; Larkinson & Rowe, 2003; Moran & Alon, 2011; 

Smigelsky et al., 2016). No entanto, um dos poucos estudos em que foram entrevistados 

narradores do público de uma performance de Teatro Playback, indica que estas pessoas 

relatam uma experiência de “libertação ou alteração emocional e de transformação da sua 

visão de si mesmos e dos outros, dos seus sentimentos e da sua forma de estar no mundo” 

(Glover et al., 2016). 

Mas não sendo o Teatro Playback uma terapia, podemos colocar a questão de que este 

formato pode não conter as necessidades do indivíduo quando este se torna um narrador numa 

performance de Teatro Playback, visto que há nestas performances o potencial de estimular 

nos indivíduos “sentimentos e pensamentos angustiantes e complexos” (Nash & Rowe, 2000). 

Em resposta às questões éticas que se levantam relativamente ao Teatro Playback, ao receio 

deste ser um espaço sem limites e pouco contentor, devido ao seu carácter público, Nash & 

Rowe (2000) explicam que este tipo de teatro contém alguns dispositivos contentores na sua 

prática e que mantêm a segurança psicológica: o grupo/companhia de teatro, a disciplina da 

forma e o papel do condutor. Relativamente ao grupo, para treinarem a sua sensibilidade 
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relativamente aos próprios membros e, principalmente, ao público, o seu treino baseia-se na 

partilha das suas histórias individuais e pessoais e na criação e fortalecimento de dinâmicas 

internas e de relações no grupo. Assim, argumentam os autores, o grupo é capaz de conter a 

história do narrador, tal como acontece num grupo terapêutico. Por sua vez, as formas 

estruturadas, que são no fundo os rituais, as "regras" de representação do Teatro Playback, 

oferecem contenção e limites/fronteiras às performances, permitindo por isso um 

envolvimento mais profundo dos atores e do público, como se fosse dada uma forma e uma 

estrutura ao "caos da improvisação". Por fim, o condutor, para guiar a performance, deverá 

desenvolver as suas capacidades de trabalho de grupo e de escuta, valorizando a função 

contentora das estruturas formais. Cada um destes dispositivos contribui para a criação da 

segurança necessária numa performance, o que faz com que os autores considerem o Teatro 

Playback não como uma terapia, mas algo com benefícios terapêuticos, encontrando-se “na 

fronteira entre o teatro e a terapia, entre o público e o pessoal”. Nash & Rowe (2000) 

desafiam-nos assim a olhar para o Teatro Playback como uma ferramenta de arte que tem um 

“poder de cura”, recordando-nos também como Moreno foi criticado quando se propôs a 

trabalhar com grupos e drama, sendo o seu trabalho classificado como "difícil e perigoso para 

ser tentado" (p. 19). Tendo sido encontrada, pelo menos a um nível teórico, esta ligação entre 

o que é necessário para a diminuição da alexitimia e o que está presente na raiz do Teatro 

Playback e nas suas performances, este estudo propõe-se a investigar, através da realização de 

um ensaio controlado aleatório, se uma intervenção de Teatro Playback de 12 sessões 

semanais durante três meses consecutivos, pode diminuir os níveis de alexitimia nos seus 

participantes. 
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Método 

Participantes 

A amostra deste estudo é constituída por 32 participantes, sendo 27 do sexo feminino e 

cinco do sexo masculino. As suas idades variam entre os 19 e os 58 anos, sendo a média de 

idades de 32.56 anos e o desvio-padrão de 11.63. A idade mínima de 18 anos necessária para 

participar no estudo foi o único critério de exclusão utilizado. Destes participantes, 43.8% são 

detentores de um mestrado, 28.1% tem apenas o ensino secundário concluído, 25% detém 

uma licenciatura e 3.1% um doutoramento. Relativamente à situação profissional, 65.6% dos 

participantes encontram-se empregados; 21.9% a estudar; 6.3% a estudar e trabalhar 

(estudante-trabalhador) e 6.3% em situação de desemprego. 

Relativamente às diferenças dos participantes dos dois grupos, a média de idades no 

grupo experimental é pouco maior do que no grupo de controlo, sendo que no primeiro grupo 

a média é de 36.46 (com idades entre os 19 e os 58 anos) e no segundo grupo é de 29.89 (com 

idades entre os 20 e os 56 anos). A maioria das habilitações dos participantes de ambos os 

grupos são de ensino superior, sendo que no grupo experimental a licenciatura aparece em 

primeiro lugar com 46.2% de participantes que detêm esta habilitação, seguida do mestrado 

com 30.8%, ensino secundário com 15.4% e doutoramento com 7.7%; enquanto que no grupo 

de controlo 52.6% dos participantes detém um mestrado, seguidos de 36.8% com ensino 

secundário e de 10.5% com licenciatura. Por fim, a situação profissional em que a maioria dos 

participantes se encontram em ambos os grupos é a de empregado (com 76.9% para o grupo 

experimental e 57.9% para o grupo de controlo), sendo que no primeiro grupo esta é seguida 

da situação estudante-trabalhador com 15.4% e estudante com 7.7%; enquanto que no 

segundo grupo, a segunda maior percentagem são os estudantes com 31.6% seguida dos 

participantes em situação de desemprego com 10.5%. 

 

Instrumentos 

Para medir o constructo de alexitimia utilizou-se a Escala de Alexitimia de Toronto 

(TAS-20) de Bagby, Parker e Taylor (1994) (versão portuguesa de Prazeres, Parker e Taylor, 

2000). Este é um instrumento de autoavaliação, composto por 20 itens, em que os 

participantes devem, numa escala tipo Likert de cinco pontos (1-Discordo totalmente; 2-

Discordo em parte; 3-Não concordo nem discordo; 4-Concordo em parte; 5-Concordo 

totalmente), assinalar o seu grau de concordância para cada uma das afirmações. Esta escala é 

composta por três subescalas: Dificuldade em Identificar Sentimentos (itens 1, 3, 6, 7, 9, 13 e 
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14); Dificuldade em Descrever Sentimentos (itens 2, 4, 11 e 17) e Estilo de Pensamento 

Orientado para o Exterior (itens 5, 8, 10, 15, 16, 18, 19 e 20). 

Tendo a escala demonstrado bons níveis de consistência interna neste estudo no pré (α 

= 0.785) e pós-teste (α = 0.822), os níveis de alexitimia de cada participante são obtidos 

através da soma das respostas aos 20 itens, sendo os resultados de cada subescala obtidos 

somando as respostas dessa subescala. Os itens 4, 5, 10, 18 e 19 devem ser invertidos. Assim, 

os resultados iguais ou inferiores a 51 representam a ausência de alexitimia, os resultados 

iguais ou superiores a 61 representam a presença de alexitimia e os resultados entre 52 e 60 

representam uma possível presença de alexitimia. 

 

Procedimento 

Sendo esta investigação uma intervenção de Teatro Playback foi necessário reunir um 

grupo de teatro que tivesse formação e experiência neste tipo de formato. Tendo a 

investigação nascido da vontade de criar pontes entre o Teatro e a Psicologia, por parte de 

alguns membros do dISPAr Teatro – o grupo de teatro do ISPA – foi solicitada a colaboração 

dos atores deste grupo que tinham já contacto com o Teatro Playback através do “Projeto 

Eco”, o projeto de Teatro Playback do dISPAr Teatro. Assim, o grupo de teatro constituído 

para esta intervenção, nomeada “Grupo de Desenvolvimento Pessoal através do Teatro 

Playback”, contou com sete atores e dois músicos do dISPAr Teatro e ainda com um outro 

ator do grupo de Teatro Playback “Imediato”. Todos os membros do grupo são psicólogos, 

educadores ou estudantes de psicologia, sendo que entre eles estão três alunos de mestrado a 

realizar a sua tese dentro deste projeto de investigação. 

A recolha da amostra para este estudo foi precedida de uma sessão de apresentação do 

projeto, previamente autorizado pela comissão de ética da Clínica do ISPA, que decorreu num 

dos auditórios do ISPA. Para tal, houve uma divulgação desta sessão através das redes sociais 

(Facebook e Instagram) do dISPAr Teatro e da colocação de cartazes em diversos locais na 

zona de Lisboa e arredores (Anexo A), de 11 a 25 de março de 2019. Durante este período 

foram recebidas, através de um formulário online criado para o efeito, 88 respostas a esta 

divulgação demonstrando interesse no projeto e/ou nesta sessão, sendo que apenas 64 pessoas 

compareceram na mesma no dia 25 de março. A sessão iniciou-se com uma apresentação de 

powerpoint sobre o projeto. Nesta apresentação foi referido o que é o dISPAr Teatro, o 

Projeto Eco e o Teatro Playback, como forma de enquadramento do nascimento do projeto. 

Foi também explicado o que é e o que não é o Grupo de Desenvolvimento Pessoal através do 

Teatro Playback, reforçando que este seria fechado, não seria uma formação em teatro, nem 
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um grupo de Psicodrama e que os participantes não iriam atuar, assim como apresentada a 

equipa de investigação (coordenador, atores e consultores científicos do projeto). Foram ainda 

apresentadas as condições de participação, isto é, disponibilidade semanal, preenchimento dos 

questionários no início e no final da realização do grupo, assim como uma eventual entrevista 

e ser escolhido para um dos grupos de intervenção através de um sorteio. Por fim foram ainda 

referidas as datas e horas das sessões do primeiro grupo e o valor das mesmas, tendo sido 

pedida uma contribuição de 5€ por sessão (sendo possível pagar mensalmente o valor de 15€ 

ou a totalidade das 12 sessões no valor de 40€), de forma a aumentar o nível de 

comprometimento dos participantes e valorizar as sessões. No fim desta apresentação foi 

pedido aos presentes que preenchessem o questionário de pré-teste (dados sociodemográficos 

e Escala de Alexitimia de Toronto TAS-20), assim como o respetivo consentimento 

informado (Anexo B). Foi dado um limite de 30 minutos para este preenchimento e explicado 

que estes questionários poderiam ser entregues à equipa no fim da sessão, caso optassem por 

participar no projeto. A sessão terminou com uma performance de Teatro Playback, seguida 

de um momento de esclarecimento de eventuais dúvidas sobre o projeto. 

Após a sessão de apresentação inscreveram-se para o projeto 48 participantes. Sendo 

este projeto um ensaio aleatório controlado, foi feita a aleatorização dos participantes pelos 

dois grupos (experimental e de controlo) através do website “random.org”, no dia 26 de 

março, ficando cada grupo com 24 participantes. Nesse mesmo dia foram enviados e-mails 

aos participantes que ficaram colocados no grupo experimental com a indicação de que 

tinham sido selecionados para o primeiro Grupo de Desenvolvimento Pessoal através do 

Teatro Playback e solicitando que aparecessem na primeira sessão deste grupo no dia 1 de 

abril. Também os participantes que ficaram colocados no grupo de controlo receberam um e-

mail a informar que não foram selecionados para o primeiro grupo, mas sim para o segundo 

Grupo de Desenvolvimento através do Teatro Playback, cuja data ainda não estava definida, 

mas que este estaria previsto para setembro e que voltariam a ser contactados no dia 17 de 

junho para preencherem novamente os questionários. 

Dos 48 participantes iniciais, apenas 32 completaram o estudo. Do grupo experimental 

houve um drop out de 10 participantes, em que cinco destes desistiram antes do início das 

sessões e outros cinco apenas frequentaram no máximo duas sessões, tendo sido excluídos por 

isso mesmo. Houve ainda um participante que não preencheu o questionário pós teste, tendo 

sido por isso igualmente excluído do estudo. Do grupo de controlo cinco participantes não 

responderam ao pós-teste sendo assim excluída a sua participação. 
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Relativamente ao grupo experimental, este assistiu a 12 sessões de Teatro Playback 

entre o dia 1 de abril e o dia 17 de junho. Estas sessões decorreram semanalmente à segunda-

feira, das 20h30 às 22h30, no Ginásio do ISPA, com exceção da 11ª sessão que decorreu a um 

sábado, das 10h30 às 12h30. As representações dos atores (e apenas estas) foram filmadas 

com o consentimento dos participantes. No gráfico abaixo pode ser observado o número de 

participantes presentes em cada uma das 12 sessões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todas as sessões realizadas foram divididas em três momentos diferentes: o 

aquecimento do grupo, a apresentação de Teatro Playback e um momento de partilha final. Os 

aquecimentos do grupo basearam-se em dinâmicas sociométricas e exercícios que promoviam 

a partilha entre os participantes, tocando diversos temas como a idade, a família, os lugares 

importantes para cada um (onde nasceram, viveram, onde passaram momentos importantes), 

as viagens, as ocupações profissionais e de lazer, os receios, sonhos e objetivos. A partir da 2ª 

sessão foi sempre realizado no final do aquecimento um sociograma em que todos os 

participantes poderiam escolher, colocando a mão no ombro dessa pessoa, a história com que 

mais se identificaram na última sessão. As apresentações de Teatro Playback tinham a 

duração planeada de 90 minutos, embora por vezes se estendessem para além do tempo 

estimado, estando sempre presentes quatro atores em palco, um condutor e um ou dois 

músicos, assim como lenços/panos de diversas cores e instrumentos à disposição para serem 

utilizados nas representações das histórias. O espaço de partilha final era realizado com todos 

os participantes e o grupo de teatro sentados em roda no chão, em que havia a opção dos 

participantes partilharem o que quisessem sobre a sessão ou simplesmente manterem-se em 

silêncio. A sessão fechava então com a realização de um ritual, em que todo o grupo formava 

uma roda, semelhante a um poço e um a um dizia o seu nome para dentro do poço, 
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Figura 1. Número de Presenças por Sessão 
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assinalando a sua presença naquela sessão e o seu respeito com aquele grupo e todas as 

histórias partilhadas. 

No dia 17 de junho, foi enviado um e-mail a todos os participantes de ambos os grupos 

(experimental e de controlo) a solicitar o preenchimento do questionário de pós-teste, tendo 

este sido preenchido online. 
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Resultados 

A verificação do cumprimento dos pressupostos realizou-se através do teste de 

Shapiro-Wilk para a normalidade da distribuição e do teste de Levene para a verificação da 

homogeneidade de variâncias. A distribuição é normal para os dois grupos tanto no pré como 

no pós-teste, (p>0.322). O teste de Levene confirmou também a homogeneidade de variâncias 

em ambos os grupos no pré-teste (p=0.063) e no pós-teste (p=0.106). 

Para comparar os resultados do grupo de controlo e do grupo experimental no pré-teste 

utilizou-se uma ANOVA Univariada. Não foram encontradas diferenças significativas entre 

os dois grupos, F(1,30)= 0.055, p = 0.816 (grupo de controlo: M=43.5 DP=12.7; grupo 

experimental: M=44.5 DP=8.0), o que significa que ambos os grupos são em média iguais no 

pré-teste. 

Os resultados da intervenção podem ser observados na Tabela 1. Estes resultados 

foram analisados utilizando uma ANOVA a dois fatores mista, sendo o fator intragrupal o 

tempo (em que os dois níveis são o pré e o pós-teste) e o fator entre grupos o tratamento (em 

que os dois níveis são os grupos de controlo e experimental). Um dos participantes do grupo 

experimental não respondeu ao item 2 da Escala de Alexitimia de Toronto (TAS-20), pelo que 

em vez deste ser excluído, colocou-se o valor da média da resposta dos participantes daquele 

grupo a esse mesmo item. Concluiu-se que a interação entre o fator tratamento e o fator tempo 

não foi significativa, F(1,30)=0,343, p=0.563, não sendo por isso analisados os efeitos 

principais dos dois fatores em questão. Todos os outputs dos testes estatísticos realizados 

podem ser observados no Anexo C. 

 

Tabela 1 

Estatística Descritiva – Grupo de Controlo e Grupo Experimental 

 Pré-teste Pós-teste 

 Média Desvio-Padrão Média Desvio-Padrão 

Grupo Experimental 44.5 8.0 45.5 8.2 

Grupo de Controlo 43.5 12.7 43.0 13.5 

 

Na Figura 2 observa-se a distribuição da percentagem de participantes de ambos os 

grupos nas três categorias da Escala de Alexitimia de Toronto (TAS-20), no pré e nos pós-

teste. 
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Discussão 

Este estudo propôs-se investigar se uma intervenção de Teatro Playback de 12 sessões 

semanais durante três meses consecutivos, pode diminuir os níveis de alexitimia nos seus 

participantes. Olhando para os resultados obtidos percebemos que não houve uma interação 

significativa entre o fator tempo e o fator tratamento, não sendo possível afirmar que a 

intervenção de Teatro Playback diminui os níveis de alexitimia dos participantes. Assim, 

coloca-se a hipótese de que este formato teatral poderá não ter elementos suficientes que 

permitam a transformação simbólica necessária para a diminuição da alexitimia. No entanto, 

caso o Teatro Playback diminua os níveis de alexitimia, existe a possibilidade deste estudo 

não o ter conseguido detetar, devido às limitações metodológicas presentes. 

Para uma melhor compreensão destes resultados devem então ser referidas as 

limitações metodológicas e possíveis enviesamentos deste estudo. Uma das primeiras 

limitações é a dimensão da amostra, que sendo bastante reduzida (menos de 30 participantes 

por grupo) não permite a generalização dos seus resultados. A forma como foi preenchida a 

Escala de Alexitimia (TAS-20) no pré e no pós-teste deve também ser tida em conta, visto que 

foram alteradas as condições em que os participantes se encontravam e o suporte em que os 

testes foram preenchidos. Enquanto que o pré-teste foi preenchido em papel, no dia da sessão 

de apresentação, por todos os participantes em simultâneo, tendo sido dado um limite de 30 

minutos para o seu preenchimento, o pós-teste foi enviado por e-mail e preenchido através de 

um formulário online, sendo que não existiu qualquer controlo sobre o ambiente em que se 

encontravam os participantes aquando do preenchimento do mesmo, quanto tempo 

demoraram a responder, ou até se fizeram pausas nesse preenchimento, condições essas que 

podem ter uma influência nas suas respostas. 

Tendo este estudo sido apresentado como “Grupo de Desenvolvimento Pessoal através 

do Teatro Playback”, coloca-se a hipótese de que os participantes que nele se inscreveram 

poderão ser indivíduos que procuram ativamente atividades em que possam trabalhar o seu 

desenvolvimento pessoal e aumentar o seu autoconhecimento, como outros grupos de partilha 

e/ou terapêuticos ou com efeitos terapêuticos. Neste sentido, os participantes que ficaram 

colocados no grupo de controlo poderão ter frequentado atividades ou grupos que tenham tido 

algum efeito nos seus níveis de alexitimia e esta pode ser uma das razões para haver uma 

diminuição da percentagem de participantes do grupo de controlo na categoria “presença de 

alexitimia” do pré para o pós-teste. 

Visto que o grupo de Teatro Playback é constituído por atores com diversos níveis de 

formação em Teatro Playback, desde atores com meses de experiência a atores com dois ou 
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mais anos de experiência, isto pode pôr em causa a sua competência, comprometendo a 

fidelidade da implementação. Assim, para garantir a fidelidade da implementação, poderia ter 

sido pedido a um especialista em Teatro Playback, externo à investigação, que realizasse uma 

avaliação de forma a perceber se houve uma adequada utilização das técnicas deste formato 

teatral durante as sessões realizadas, por exemplo, através da visualização dos vídeos das 

representações recolhidos durante estas sessões. 

Apesar de ter sido realizada uma distribuição aleatória dos participantes, não sendo o 

grupo de controlo ativo, poderão haver efeitos de expetativa no grupo experimental. Para 

garantir que não existem diferenças de expectativas ou crenças entre os grupos deveria ter-se 

questionado ambos os grupos relativamente às suas expectativas para a intervenção, antes da 

realização da mesma. Outra forma de controlar esta diferença de expectativas seria criar um 

grupo de controlo ativo, que receba uma intervenção credível, em que as expectativas deste 

grupo possam ser comparáveis com as do grupo experimental. Isto permite-nos perceber se os 

resultados obtidos estão relacionados especificamente com o Teatro Playback e não com 

outros fatores quaisquer e faz com que ambos os grupos tenham o mesmo nível de 

expectativas, visto que estarão “cegos” relativamente ao grupo em que estão colocados 

(experimental ou controlo). 

Tendo o grupo experimental 42% de dropouts, coloca-se a hipótese de que estes 

poderão estar relacionados com as sessões (no caso dos participantes que chegaram a 

frequentar até duas sessões) ou até com a própria sessão de apresentação (para os 

participantes que, apesar de terem sido selecionados, desistiram antes do início da 

intervenção). Assim, para perceber a que se devem estes dropouts, poderia ter sido realizado 

um inquérito a esses participantes. 

Relativamente à Escala de Alexitimia de Toronto (TAS-20), segundo Cameron, 

Ogrodniczuk, & Hadjipavlou (2014), sendo este um instrumento de autorrelato, poderá não 

ser o instrumento mais adequado para participantes com níveis de alexitimia elevados, visto 

que estes poderão não ter a capacidade de reportar adequadamente as suas dificuldades, o que 

vai de encontro a uma das características da alexitimia, a dificuldade em comunicar o seu 

sofrimento emocional aos outros (Taylor, 2000). Esta escala é também indicada como um 

instrumento que dá mais importância aos fatores cognitivos em detrimento dos fatores 

emocionais e sugere-se, por isso, que a utilização desse instrumento poderia ser 

complementada por uma metodologia qualitativa. 

Tendo sido aplicadas medidas qualitativas, que não foram aprofundadas neste estudo, 

foi realizada uma análise preliminar de alguns dos resultados obtidos, que serão analisados 
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aprofundadamente no futuro. Ao longo das 12 sessões desta intervenção foi solicitado aos 

participantes do grupo experimental que respondessem, após cada sessão, a um formulário 

enviado aos mesmos por e-mail, baseado no instrumento “Aspetos Úteis da Terapia (HAT)”, 

sendo adaptado para uma avaliação da sessão de Teatro Playback no lugar de uma sessão 

terapêutica. Assim, este foi denominado de “Aspetos Úteis do Teatro Playback” (ver Anexo 

D).  Foi também realizado um Focus Group um mês após o fim das sessões e entrevistas a 

todos os participantes do grupo experimental que se disponibilizaram para tal. 

Apesar dos resultados quantitativos não corroborarem a hipótese desta investigação, 

observámos, num dos participantes do grupo experimental, uma diminuição dos valores de 

alexitimia, de 59, que se insere na categoria “possível presença de alexitimia”, para 48, 

passando assim para “ausência de alexitimia”. Para podermos perceber o porquê desta 

diminuição seria necessário realizar uma entrevista aprofundada a este participante. 

Percebemos também, através das respostas de alguns participantes ao formulário “Aspetos 

Úteis do Teatro Playback”, que estes conseguem, de alguma forma, ver em palco as suas 

emoções e imagens que expressam a história que estes narraram, de uma forma que eles 

próprios não conseguem expressar quando a narram, sentindo-se envolvidos emocionalmente 

(ver Tabela 2). 

 

Tabela 2 

Respostas dos Participantes 17 e 44 ao Formulário "Aspetos Úteis do Teatro Playback" 

Alusivas à Alexitimia e à sua Diminuição 

Qual (quais) o(s) momento(s) mais 

significativo(s)? Tenta descrever. 

Como foi a experiência de ver a tua 

história representada? 

P17: Os momentos mais intensos são aqueles 

da representação; os corpos transmitem 

sentimentos e sensações e beleza, sinto me 

muito envolvida de um ponto de vista 

emocional e sensorial. Parece que o meu 

corpo esteja lá com os outros. Vejo mundos. 

Vejo palavras transformadas em movimento, 

e imagens que contam mais do que nos 

conseguimos contar. 

P44: Forte. Percebi que estavam em cena 

as minhas várias emoções personificadas, e 

consegui vê-las com perspectiva. O final, 

em que "eu" acordo depois de uma noite 

conturbada e tapo as minhas outras 

emoções negativas, fez eco com a decisão 

que acabei por tomar: ignorar o ciúme, 

desconfiança e tristeza para poder estar em 

pleno na relação e ajudar a minha 

namorada. 
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Encontra-se também, na descrição de algumas histórias contadas e no relato de como 

foi a experiência de ver a sua história representada, a referência à dificuldade em expressar 

emoções e sentimentos, a dificuldade da expressão através da palavra e a forma como a 

representação dessas dificuldades permite a expressão do que é interno (ver Tabela 3). 

 

Tabela 3 

Respostas do Participante 11 ao Formulário "Aspetos Úteis do Teatro Playback" Alusivas à 

Alexitimia e à sua Diminuição 

 Contaste alguma 

história? Queres referi-la, 

no seu tema ou no seu 

conteúdo? 

Como foi a experiência 

de ver a tua história 

representada? 

Queres referir algum 

outro momento/história 

da sessão e o efeito que 

tenha tido em ti? 

 

 

 

5ª Sessão 

Sim. Centrou-se na 

partilha da reflexão sobre 

o "eu" e sobre quem sou, 

conflitos e dúvidas 

internas, e a dificuldade 

em expressar emoções e 

sentimentos. 

Foi bastante intensa. 

Como se me estivesse a 

ver de fora do corpo. A 

expressão do dentro 

para fora. 

 

 

 

 

 

 

7ª Sessão 

Sim. Partilhei como sinto 

o meu pensamento e 

memória estimulados, 

quando estou nas sessões 

de Teatro Playback, e do 

impacto positivo que isso 

tem no processo auto-

reflexivo e de 

conhecimento e 

crescimento pessoal. 

Foi bastante clara e 

evidente, dando corpo e 

movimento ao 

pensamento interno. 

Identifiquei-me com a 

partilha de um dos 

participantes, quando 

referiu que, por vezes, 

tinha dificuldade em 

expressar os seus 

sentimentos através da 

palavra. 

 

Apesar da análise dos resultados obtidos através desta medida qualitativa nos remeter 

para o constructo da alexitimia e para a possível presença de fatores que têm sido associados, 
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por vários autores, à sua diminuição, sendo esta apenas uma análise preliminar, é possível que 

estas respostas estejam ligadas a outros constructos, sendo por isso necessária uma análise 

aprofundada destes resultados. 

Depois de discutidos os resultados encontrados propõem-se, além das observações já 

feitas relativamente às formas de evitar possíveis enviesamentos, a exploração de dois 

caminhos em estudos futuros. O primeiro será a realização de um estudo com uma população 

previamente identificada como alexitímica, para que assim possamos analisar se o Teatro 

Playback tem ou não efeito sobre este tipo de população. O segundo será a utilização de 

metodologias qualitativas para uma avaliação mais aprofundada dos possíveis efeitos do 

Teatro Playback nos níveis de alexitimia e uma melhor compreensão dos fatores emocionais 

deste constructo. 

Conclui-se que, apesar dos dados quantitativos recolhidos não nos permitirem inferir 

qualquer relação entre o Teatro Playback e a diminuição da alexitimia, este estudo propõe 

uma ligação conceptual entre as formas de diminuição da alexitimia e o Teatro Playback que 

pode ser observada numa análise preliminar dos dados qualitativos, sendo por isso importante 

uma análise aprofundada destes dados. 
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Anexo A – Cartaz de Divulgação da Sessão de Apresentação 
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Anexo B – Consentimento Informado 

 

Estudo dos efeitos de uma intervenção de Teatro Playback 

Gostaríamos de o/a convidar a participar numa investigação sobre os efeitos da participação 
num conjunto de sessões de Teatro Playback. Esta investigação insere-se num conjunto de 
trabalhos coordenados pelo Prof. Doutor António Gonzalez, numa colaboração com a Clínica 
ISPA. Por favor leia a seguinte informação e se tiver dúvidas, peça esclarecimentos adicionais. 

Objetivo principal do estudo  
Acompanhar o percurso de cada participante no grupo de intervenção através do Teatro 
Playback a partir de um conjunto de instrumentos de avaliação.  

O que é que o estudo envolve?  
O estudo envolve o preenchimento de um conjunto de questionários antes de se iniciar a 
participação nas sessões e no seu final, com um tempo expectável para o preenchimento de 
cerca de 20 minutos. Depois de cada sessão, os participantes receberão via correio electrónico 
um link para um curto questionário sobre essa sessão (com tempo expectável de 
preenchimento de 5 minutos). Alguns participantes irão ser convidados para uma entrevista 
dedicada à forma como está a vivenciar a sua participação. No decorrer de algumas sessões, 
caso todos os participantes concordem, poderão ser feitas gravações das actuações dos 
actores, sem que sejam obtidas imagens dos participantes. Os participantes poderão também 
ser contactados após o fim do conjunto de sessões. Os dados recolhidos poderão ser utilizados 
em produções científicas (teses, artigos científicos), sendo mantido o anonimato e as 
condições para que o grupo e as pessoas que nele participam não possam ser identificadas. 
Os dados serão mantidos confidenciais, através da utilização de códigos em vez de nomes 
para guardar os questionários. A participação é voluntária e cada participante pode decidir 
desistir de colaborar no estudo a qualquer altura sem prejuízo dos seus direitos. As sessões 
terão um custo de 5 euros. 

Duração do estudo?  
O estudo acompanhará o decorrer da intervenção, que prevê 12 sessões, uma por semana, e 
contactos ulteriores para avaliação de follow-up. É sempre direito do participante terminar a sua 
colaboração com este projecto em qualquer momento.  

Quais as vantagens em aceitar participar no estudo?  
Ao participar neste estudo, terá acesso a um conjunto de 12 sessões, num grupo fechado, em 
que a equipa técnica é formada por um conjunto de pessoas com formação específica na área 
do Teatro Playback, entre os quais 3 terapeutas inscritos na Ordem dos Psicólogos, dois 
Sócios da Sociedade Portuguesa de Psicodrama, um dos quais Didata. Vários estudos 
sugerem que participar em sessões de Teatro Playback se associa a sentimentos de se sentir 
escutado e reconhecido, maior bem-estar, entre outras variáveis que se pretende estudar nesta 
pesquisa. 

Existem algumas desvantagens ou riscos em participar do estudo?  
Não são expectáveis quaisquer desvantagens nem conhecidos quaisquer riscos associados à 
participação nesta investigação. 
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Consentimento Informado 

1. Confirmo que li e compreendi a informação acima. Foi-me dada oportunidade de 
considerar a informação, fazer perguntas e obter respostas satisfatórias. 

2. Compreendo que a minha participação é livre e por escolha própria e que poderei 
abandonar o estudo, sem que os meus direitos sejam afetados. 

3. Compreendo que os dados recolhidos neste estudo poderão ser analisados por 
membros da equipa de investigação e dar origem a produções científicas, nas condições 
acima descritas. Dou autorização para que os membros da equipa de investigação 
tenham acesso aos dados. 

4. Concordo participar no estudo descrito acima. 

5. Concordo que um membro da equipa de investigação me contacte depois de ter 
terminado a minha participação, para efeitos de seguimento. 

 
Lisboa _______ de__________________________ de _______________  

 
Foi-me entregue uma cópia do Consentimento Informado 

 
Assinatura do participante 

 ______________________________________  

 
Assinatura do membro da equipa de investigação 

 _____________________________________ 
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Anexo C – Outputs dos Testes Estatísticos 

 

Output da ANOVA Univariada para comparação dos dois grupos no pré-teste 

 
 

Outputs da verificação dos pressupostos de normalidade e homogeneidade 
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Output ANOVA a dois fatores mista 
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Anexo D – Formulário Aspetos Úteis do Teatro Playback 

 

Formulário pós-sessão 
Se tiveres disponibilidade, agradecemos que preenchas o seguinte questionário. Poderás guardá-lo 
enquanto memória da tua participação neste projecto e/ou partilhá-lo com a equipa de 
investigação. Obrigado! 

 

Data da Sessão:  

Nome:  

 

Como foi para ti a sessão? 

 

 

Qual (quais) o(s) momento(s) mais significativo(s)? Tenta descrever. 

 

 

Contaste alguma história? 

 

 

Queres referi-la, no seu tema ou no seu conteúdo? 

 

 

Como foi a experiência de ver a tua história representada? 

 

 

Queres referir algum outro momento/história da sessão e o efeito que tenha tido em ti? 
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